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RESUMO

Em meados da década de 1860, os espiritanos, encarregados pela Sagrada Congregação de Propaganda Fide da direcção da 
(re)criada Prefeitura Apostólica do Baixo Congo, chegavam aos territórios angolanos e, posteriormente a Portugal. Correspon-
dendo tanto aos ensejos da Congregação do Espírito Santo de expandir a sua presença ao longo da costa da Guiné como aos 
da Propaganda (e da Santa Sé) de consolidar a evangelização católica na região e bloquear o concorrente avanço protestante, a 
nascente missão espiritana abria um novo caminho no processo evangelizador católico em Angola, fortemente marcado pelas 
suas oscilantes relações com o poder colonial português, a estratégia da casa-mãe em Paris e a obediência a Roma. Vistos com 
suspeição pelas autoridades imperiais portuguesas, desde cedo os espiritanos procuraram demonstrar a Lisboa (e a Luanda) 
uma certa cooperação com o poder político no intuito de manter o seu objetivo principal – converter as populações africanas. 
Daí o seu empenho em “nacionalizar” os seus membros, prerrogativa indispensável à política missionária de Portugal, que se 
nem sempre correspondeu às aspirações portuguesas, frequentemente chocou com as diretivas pontifícias. A chegada dos es-
piritanos trazia para o contexto africano a rivalidade entre o sistema de Padroado Régio e a Propaganda Fide que se agudizava 
na Índia desde meados da década de 1830. 

A aparente dualidade de obediências marcou a relação entre a congregação espiritana e o poder português, estando na 
origem da crise missionária de 1902-1906 em Angola que alarmou os espiritanos e que antecipou muitos dos receios que 
marcariam o início da República e a sua política anti-congreganista. Em ambos os momentos, surge-nos a figura de José Maria 

18h - 20h



Hugo Gonçalves Dores é investigador em pós-doutoramento no Centro de Estudos Sociais, da Universidade de Coimbra. É 
doutorado pela Universidade de Lisboa, com a tese “Uma Missão para o Império: política missionária e o ‘novo imperialismo’ 
(1885 – 1926)”. Tem trabalhado sobre políticas missionárias nos espaços imperiais nos séculos XIX e XX, sobre discursos e 
políticas educativas associadas a estratégias internacionais de desenvolvimento social e económico no colonialismo tardio e o 
papel da UNESCO em contexto colonial. É autor de A Missão da República: Política, Religião e o Império Colonial Português (1910-
1926) (2015) e Politics and Religion in the Portuguese Colonial Empire in Africa (1890-1930) (2021), co-autor de 1890. Portugal, Uma 
Retrospectiva, e co-editor de Education and Development in Colonial and Postcolonial Africa. Policies, Paradigms, and Entanglemen-
ts, 1890s–1980s (2020), Repenser la ‘mission civilisatrice’: L’éducation dans le monde coloniale et post coloniale au XXe siècle (2020) 
e Os Impérios do Internacional. Perspectivas, Genealogias e Processos (2020), além de autor de diversos artigos e capítulos em 
publicações nacionais e estrangeiras.

*

INSCRIÇÕES E MAIS INFORMAÇÕES
Centro de Estudos de História Religiosa
www.cehr.ft.lisboa.ucp.pt

ORGANIZAÇÃO APOIO

cehr.porto@porto.ucp.pt   
Tel. (00351) 226 196 200 (extensão 106) 

Antunes, um dos primeiros espiritanos portugueses e um dos pioneiros da expansão espiritana a partir dos anos de 1880, 
nomeadamente com a fundação da missão da Huíla e do seu seminário. De missionário em Angola a provincial da província 
portuguesa e eventual bispo da diocese, Antunes foi um importante ator nas tentativas de equilibrar as expectativas dos 
vários intervenientes do processo missionário em Angola. Perante Roma, defendeu o Padroado e a Afonso Costa sublinhou 
a contribuição da sua congregação para a ação nacionalizadora estimada pelas autoridades imperiais portuguesas. Esta 
comunicação aborda a presença da Congregação do Espírito Santo em Angola, na viragem do século XIX para o século XX, 
destacando o papel de José Maria Antunes em momentos-chave para compreender as vicissitudes e os desafios de uma 
missão “sob o signo da fé e do império”.
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